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VISÃO GERAL

O QGBT é um dos pontos mais críticos de uma instalação elétrica de baixa tensão. É nele
que a energia recebida da concessionária, de transformadores, geradores, sistemas
fotovoltaicos ou nobreaks é seccionada, protegida, medida e distribuída para os demais
quadros, máquinas, sistemas prediais e cargas essenciais.

A montagem de um painel elétrico é muito mais do que instalar componentes em um
quadro. Antes da fabricação, o projeto elétrico precisa definir o que o conjunto deve
suportar, proteger, comandar e documentar. Corrente nominal, demanda, curto-circuito
presumido, esquema de aterramento, seletividade, condições ambientais, cabos externos,
manutenção, expansão e continuidade operacional precisam chegar ao montador como
requisitos técnicos verificáveis.

Quando essas informações não são definidas pelo projeto, o painel tende a ser
especificado por referências genéricas: corrente do disjuntor principal, quantidade de
saídas, dimensões aproximadas e uma lista de componentes. Essa abordagem não
demonstra que o conjunto terá capacidade térmica, suportabilidade ao curto-circuito,
proteção contra choques, coordenação entre dispositivos, acessibilidade e documentação
compatíveis com a instalação real.
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VISÃO GERAL

A expressão QGBT significa Quadro Geral de Baixa Tensão. Na prática, ele pode assumir
arquiteturas muito diferentes: conjunto simples com uma entrada e algumas saídas;
quadro com dois transformadores e acoplamento de barramentos; sistema com gerador e
transferência automática; conjunto compartimentado com unidades extraíveis; ou painel
integrado a sistemas de supervisão, medição e gerenciamento de energia.

A sigla gravada na placa não determina, sozinha, o enquadramento normativo. A
aplicação, o tipo de operador, as características construtivas, a função e a arquitetura
definem qual parte da série ABNT NBR IEC 61439 é pertinente. Para conjuntos de manobra
e comando de potência, a Parte 2 é aplicada em conjunto com as regras gerais da Parte 1.
As normas dos dispositivos incorporados continuam válidas para disjuntores, contatores,
fusíveis, seccionadores, DPS e outros componentes, mas a conformidade individual
desses produtos não comprova a conformidade do painel completo.

Essa distinção é fundamental. Um disjuntor pode possuir capacidade de interrupção
adequada quando analisado isoladamente e, ainda assim, o conjunto apresentar
barramentos, conexões, segregação, dissipação térmica ou suportabilidade incompatíveis
com o sistema. Da mesma forma, um invólucro com grau IP declarado não resolve, por si
só, as exigências de temperatura, acessibilidade, distâncias de isolamento, continuidade
do circuito de proteção e resistência aos esforços de curto-circuito.

Documento técnicoFunção na engenharia do QGBTABNT NBR 5410Define requisitos da
instalação elétrica, como proteção contra choques, sobrecorrentes e sobretensões,
esquemas de aterramento, seleção dos componentes, documentação e verificação.ABNT
IEC/TR 61439-0Orienta o usuário e o projetista na definição das características de
interface e das condições de aplicação que devem ser informadas ao montador.ABNT
NBR IEC 61439-1Estabelece as regras gerais de construção, desempenho, verificação de
projeto e verificação de rotina dos conjuntos.ABNT NBR IEC 61439-2Acrescenta os
requisitos específicos para conjuntos de manobra e comando de potência.Normas de
produtoDefinem as características e o desempenho dos dispositivos incorporados, sem
substituir a verificação do conjunto.
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POR QUE O PROJETO ELÉTRICO É FUNDAMENTAL PARA O SUCESSO DAS
INSTALAÇÕES

A ABNT IEC/TR 61439-0 parte de uma premissa objetiva: o usuário ou quem atua em seu
nome deve especificar as características necessárias para que o montador produza um
conjunto compatível com a aplicação. O projeto elétrico é o instrumento que consolida
essas informações.

O diagrama unifilar, por exemplo, não é apenas uma representação gráfica. Ele informa as
fontes, entradas, acoplamentos, saídas, cargas, condutores externos e dispositivos de
proteção. A partir dele são definidos os modos de operação, a contribuição de
transformadores, geradores e motores para a corrente de falta, a necessidade de
intertravamentos, os pontos de medição e a lógica de transferência entre fontes.

O projeto também precisa estabelecer as características nominais de tensão. A tensão de
utilização Ue, a tensão de isolamento Ui e a tensão suportável de impulso Uimp não são
termos equivalentes. Elas tratam, respectivamente, da aplicação funcional, da referência
para coordenação de isolamento e da capacidade de suportar sobretensões transitórias. A
simples indicação “380/220 V” é insuficiente quando o conjunto integra redes,
transformadores, DPS, equipamentos eletrônicos e diferentes categorias de sobretensão.

Do ponto de vista de corrente, o projeto deve distinguir a corrente nominal do conjunto InA,
a corrente nominal de cada circuito Inc e o fator de diversidade nominal RDF. O disjuntor
geral de 1.600 A não significa automaticamente que todos os circuitos possam operar
simultaneamente em plena carga nem que a elevação de temperatura do conjunto tenha
sido verificada para qualquer combinação de cargas.

O dimensionamento precisa considerar demanda, perfil de utilização, simultaneidade,
correntes de partida, cargas cíclicas, geração harmônica e condições de expansão. Em
instalações com elevada participação de cargas eletrônicas, o condutor neutro e os
barramentos não podem ser definidos apenas por regras simplificadas; desequilíbrio e
correntes harmônicas precisam ser avaliados.

Também é no projeto que se define o esquema de aterramento — TN-S, TN-C, TN-C-S, TT
ou IT — e suas consequências para seccionamento, condutor de proteção, neutro,
dispositivos diferenciais e circuitos auxiliares. A norma de especificação ressalta que o
esquema de aterramento é uma característica essencial de interface. Sem essa
informação, não é possível definir corretamente a proteção contra choques, a
continuidade do PE, a forma de seccionamento do neutro ou o comportamento dos
circuitos de comando diante de uma falta.
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O QGBT precisa nascer do projeto elétrico — não de uma lista genérica de componentes.

Antes da fabricação, devem estar definidos os modos de operação, as correntes de
projeto, o curto-circuito presumido, o esquema de aterramento, a coordenação das
proteções, as condições ambientais e os critérios de verificação do conjunto.

Ver escopo técnico do Projeto Elétrico de Baixa Tensão

https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/projeto-eletrico-baixa-tensao/
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ESCOPO DA SOLUÇÃO

A solução de QGBT e painéis elétricos da A3A Engenharia abrange a interface entre a
instalação e o conjunto. O objetivo não é substituir o projeto elétrico por uma
especificação de compra, mas assegurar que o projeto gere informações suficientes para
fabricação, comparação de propostas, verificação e aceite.

DEFINIÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS DE INTERFACE

As características de interface traduzem as condições reais da instalação para o
fabricante do conjunto. Elas incluem tensões, frequência, esquema de aterramento,
correntes nominais, curto-circuito presumido, dispositivos externos de proteção, cabos de
entrada e saída, temperatura, umidade, altitude, grau de poluição, ambiente
eletromagnético, exposição à água, poeira, corrosão, radiação ultravioleta, vibração e
impactos mecânicos.

Também precisam ser definidos o tipo de instalação, o acesso frontal ou traseiro, a
entrada de cabos por cima ou por baixo, o espaço para curvatura e terminação, as
dimensões máximas de transporte, a necessidade de seccionamento em unidades, os
corredores de operação, o acesso para termografia e reaperto, e as condições de
ampliação futura.

ARQUITETURA ELÉTRICA E FUNCIONAL

A arquitetura do painel deve refletir os modos de operação previstos. Um QGBT com duas
entradas e acoplamento exige definição clara sobre paralelismo, transferência,
intertravamentos e condições de manutenção. Sistemas com geradores, nobreaks ou
geração distribuída precisam considerar fluxo reverso, múltiplas fontes, alimentação de
circuitos auxiliares e contribuição adicional para faltas.

O projeto deve estabelecer se as unidades funcionais serão fixas, removíveis ou extraíveis;
se a manutenção será realizada com o conjunto totalmente desenergizado ou com partes
adjacentes em serviço; e qual forma de separação interna é necessária. Formas 1, 2, 3 e 4
não representam uma escala automática de qualidade. Elas definem como barramentos,
unidades funcionais e terminais são separados e precisam ser escolhidas de acordo com
segurança, continuidade, acesso, manutenção e custo.

CAPACIDADE TÉRMICA E ELEVAÇÃO DE TEMPERATURA

A capacidade de condução de corrente de um conjunto não pode ser inferida apenas pela
seção dos barramentos. As perdas térmicas dos disjuntores e demais componentes, a
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resistência das conexões, a disposição interna, a compartimentação, o grau IP, a
ventilação, a temperatura ambiente e o fator de diversidade influenciam o resultado.

Substituir um disjuntor por outro de mesmo valor nominal, adicionar equipamentos ou
elevar o grau de proteção do invólucro pode alterar as perdas e a dissipação. Por isso,
equivalências de componentes precisam ser avaliadas dentro da verificação do conjunto,
e não apenas por comparação de catálogo.

OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO E EXPANSÃO

O painel deve ser concebido para as intervenções previsíveis durante sua vida útil. Isso
inclui operação segura, inspeção visual, termografia, reaperto, substituição de
componentes, testes, limpeza, atualização de ajustes e expansão. Acessibilidade não
significa exposição desnecessária a partes vivas; significa criar condições para que cada
atividade seja realizada com barreiras, seccionamento, identificação e espaço adequados.

Quando a continuidade operacional é relevante, o projeto pode exigir segregação,
alimentação redundante, unidades extraíveis, manutenção por seção ou reserva física de
espaço e capacidade. Essas decisões precisam ser tomadas antes da fabricação. Tentar
introduzi-las depois geralmente resulta em improvisações, aumento de dimensões, perda
de verificação ou indisponibilidade não prevista.



Solution Overview | QGBT e Painéis Elétricos de Baixa Tensão: projeto, proteção e conformidade 8

PROTEÇÃO ELÉTRICA, DPS, DR, IDR E DDR

O QGBT é parte central da estratégia de proteção elétrica, mas nenhum dispositivo deve
ser escolhido isoladamente. A proteção precisa considerar a instalação completa: fontes,
transformadores, cabos, barramentos, cargas, motores, quadros a jusante, aterramento,
equipamentos eletrônicos e tempos máximos de desligamento.

PROTEÇÃO CONTRA SOBRECARGA E CURTO-CIRCUITO

Disjuntores e fusíveis precisam proteger os condutores e equipamentos contra
sobrecorrentes sem provocar desligamentos desnecessários. Corrente nominal, curvas de
atuação, ajustes térmicos e magnéticos, capacidade de interrupção, categoria de
utilização, seletividade e proteção de retaguarda fazem parte da mesma análise.

É necessário distinguir as grandezas dos dispositivos das grandezas do conjunto. Icu e Ics
caracterizam a capacidade de interrupção do disjuntor. Icw, Ipk e Icc descrevem formas
de declarar a suportabilidade do conjunto aos esforços de curto-circuito. A corrente de
curto-circuito presumida no ponto de instalação precisa ser comparada com ambas:
capacidade do dispositivo e capacidade do conjunto.

Em sistemas com disjuntores temporizados para obtenção de seletividade, o barramento
e as conexões podem permanecer submetidos à corrente de falta durante um intervalo
maior. Portanto, não basta verificar o valor em quiloampères; o tempo associado à Icw e
os ajustes de proteção precisam ser compatíveis.

DR, IDR E DDR NA PROTEÇÃO CONTRA CHOQUES

DR é uma designação ampla utilizada para dispositivos diferenciais residuais. O projeto
deve definir qual função é necessária e onde ela será aplicada. Um IDR realiza a detecção
diferencial e o seccionamento, mas não incorpora proteção contra sobrecarga e
curto-circuito; por isso, deve ser coordenado com o dispositivo de proteção contra
sobrecorrentes. Um DDR reúne proteção diferencial residual e proteção contra
sobrecorrentes no mesmo dispositivo.

A escolha não se resume à corrente diferencial nominal. Devem ser considerados corrente
nominal, tipo de corrente residual detectada, imunidade a perturbações, seletividade
temporal, corrente de curto-circuito condicional, esquema de aterramento, correntes de
fuga naturais das cargas e continuidade requerida. Aplicar dispositivos de alta
sensibilidade indiscriminadamente no QGBT pode produzir desligamentos generalizados;
omiti-los onde a proteção adicional é necessária pode deixar a instalação vulnerável.
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A localização dos dispositivos diferenciais deve resultar de uma coordenação por níveis.
Em muitos casos, a proteção de circuitos terminais é realizada nos quadros de
distribuição, enquanto o QGBT recebe dispositivos seletivos ou apenas a infraestrutura
necessária para coordenação. A decisão pertence ao projeto elétrico e precisa ser
refletida nos diagramas, ajustes e documentação.

DPS E PROTEÇÃO CONTRA SOBRETENSÕES

O DPS instalado no QGBT é parte de um sistema coordenado de proteção contra
sobretensões. Sua especificação depende da origem da instalação, da existência de
SPDA, do esquema de aterramento, da exposição das linhas, das tensões temporárias, da
suportabilidade dos equipamentos e da posição do quadro na distribuição.

Parâmetros como tensão máxima de operação contínua Uc, nível de proteção Up, corrente
nominal de descarga In, corrente máxima Imax ou corrente de impulso Iimp precisam ser
coerentes com a aplicação. Também devem ser definidos o dispositivo de proteção de
retaguarda, a capacidade de curto-circuito, a sinalização, o contato remoto e o arranjo
entre fases, neutro e PE.

A eficiência do DPS é fortemente influenciada pela instalação. Condutores longos, trajetos
com laços, derivações inadequadas e conexão deficiente ao barramento de
equipotencialização aumentam a tensão residual efetiva. Por isso, o projeto do QGBT deve
reservar posição, caminho de conexão e proteção compatíveis, em vez de simplesmente
adicionar o dispositivo ao final da montagem.

SELETIVIDADE, COORDENAÇÃO E CONTINUIDADE

A seletividade procura limitar o desligamento ao trecho mais próximo da falta. A
coordenação verifica se dispositivos, condutores e conjuntos operam de forma compatível
durante sobrecargas e curtos-circuitos. Em instalações críticas, essas análises afetam
diretamente a disponibilidade: uma falha em circuito terminal não deve, quando
tecnicamente possível, retirar toda a edificação de operação.

O estudo pode combinar seletividade por corrente, tempo, energia, zona ou comunicação
entre dispositivos. A estratégia precisa ser compatível com a suportabilidade térmica dos
cabos e barramentos, os tempos de desligamento para proteção contra choques e a
energia incidente no local de trabalho. Uma regulagem que melhora a seletividade pode
aumentar o tempo de exposição à falta; por isso, ajustes não devem ser definidos sem
análise sistêmica.
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CONFORMIDADE, VERIFICAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO

A série ABNT NBR IEC 61439 estrutura a conformidade em duas frentes complementares:
verificação de projeto e verificação de rotina. A primeira demonstra que o projeto do
sistema de conjunto atende aos requisitos aplicáveis. A segunda é realizada em cada
conjunto fabricado para detectar falhas de materiais, montagem e funcionamento.

VERIFICAÇÃO DE PROJETO

A verificação de projeto abrange aspectos construtivos e de desempenho, como
resistência dos materiais, grau de proteção do invólucro, distâncias de isolamento e
escoamento, proteção contra choques, continuidade do circuito de proteção, incorporação
de componentes, circuitos internos, bornes, propriedades dielétricas, elevação de
temperatura, suportabilidade ao curto-circuito, compatibilidade eletromagnética e
operação mecânica.

Nem toda característica precisa ser demonstrada pelo mesmo método. Conforme o
requisito e as condições permitidas pela norma, podem ser utilizados ensaios,
comparação com um projeto de referência ou avaliação por regras de projeto. O ponto
central é a rastreabilidade: o montador precisa demonstrar por que o conjunto fornecido
permanece dentro das condições verificadas.

VERIFICAÇÃO DE ROTINA

A verificação de rotina deve ser realizada em cada conjunto, durante ou após a fabricação.
Ela inclui inspeções e verificações relacionadas ao invólucro, distâncias, proteção contra
choques, circuito de proteção, componentes incorporados, circuitos internos, conexões,
bornes, operação mecânica, propriedades dielétricas e funcionamento.

Um relatório genérico de teste não é suficiente quando não identifica o conjunto, a revisão
do projeto, os instrumentos, os critérios utilizados e os resultados. A documentação deve
permitir relacionar o painel entregue aos desenhos, componentes e verificações
correspondentes.

FAT, MONTAGEM EM CAMPO E ACEITE

O FAT é uma etapa contratual de aceitação em fábrica. Ele pode reunir análise
documental, inspeção construtiva, conferência de componentes, testes funcionais,
intertravamentos, medição e revisão das evidências de verificação. Contudo, FAT,
verificação de projeto e verificação de rotina não são expressões equivalentes.
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Após o transporte e a montagem, a instalação elétrica ainda precisa ser verificada em
campo. Quando o conjunto é entregue em seções, devem ser conferidos o acoplamento
dos barramentos, a continuidade do circuito de proteção, as conexões de potência e
controle, os torques, os cabos externos, a identificação, os ajustes, a comunicação e a
integração com o restante do sistema.

O aceite técnico deve considerar o conjunto dentro da instalação. Um painel pode ter sido
corretamente fabricado e ainda estar incorretamente conectado, ajustado ou integrado.
Da mesma forma, uma instalação pode operar inicialmente, mas permanecer sem
documentação, coordenação de proteção ou condições adequadas de manutenção.

DOSSIÊ TÉCNICO

O dossiê do QGBT deve reunir folha de dados, características nominais, diagramas
unifilares e funcionais, layout e cortes, lista de componentes, estudos elétricos, ajustes,
evidências de verificação de projeto, registros de rotina, relatório de FAT, manuais,
instruções de transporte e instalação, documentação as built e registros de
comissionamento.

Essa documentação não é um complemento administrativo. Ela é necessária para
operação, manutenção, análise de falhas, substituição de componentes, futuras
ampliações e avaliação de equivalências. Sem rastreabilidade, qualquer modificação pode
invalidar premissas térmicas, dielétricas ou de curto-circuito do conjunto.
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APLICABILIDADE

A solução se aplica a instalações industriais, comerciais, hospitalares, logísticas,
institucionais e de infraestrutura crítica. Pode ser utilizada em obras novas, ampliações,
aumento de carga, substituição de quadros, integração de geradores e nobreaks,
implantação de sistemas fotovoltaicos, retrofit, adequação normativa e investigação de
falhas.

Também é adequada para processos de contratação e recebimento nos quais o cliente
precisa transformar requisitos operacionais em especificações comparáveis. Nesses
casos, a engenharia define o que deve ser informado aos fornecedores, quais evidências
serão exigidas, quais ensaios serão testemunhados e quais critérios impedirão o aceite de
uma solução tecnicamente insuficiente.

PORTA DE ENTRADA PARA A ENGENHARIA ELÉTRICA

Problemas identificados no QGBT frequentemente indicam necessidades mais amplas na
instalação. Capacidade de interrupção insuficiente exige estudo de curto-circuito.
Disparos generalizados exigem seletividade e coordenação. Aquecimento pode envolver
demanda, conexões, harmônicas, ventilação ou sobrecarga. Falhas de DPS exigem análise
de surtos, aterramento e SPDA. Atuação indevida de DR, IDR ou DDR pode indicar
correntes de fuga, coordenação inadequada ou escolha incorreta do dispositivo.

Por isso, esta solução funciona como uma das portas de entrada do cluster de Engenharia
Elétrica da A3A. A partir do diagnóstico do painel, podem ser necessários projeto elétrico
de baixa tensão, inspeção das instalações, laudo circunstanciado, estudo de curto-circuito
e seletividade, projeto de aterramento, análise de DPS, avaliação de qualidade de energia,
comissionamento ou adequação da documentação técnica.

O QGBT deve ser especificado como parte da instalação e verificado como conjunto.

Uma solução tecnicamente consistente começa no projeto elétrico, passa pelos estudos e
pela especificação, acompanha a fabricação e termina somente após montagem, testes,
documentação e aceite em campo.

Avaliar o escopo técnico da instalação elétrica

https://a3aengenharia.com.br/servicos/planejamento/servicos-de-engenharia-eletrica/
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COMO ESTRUTURAR UMA AVALIAÇÃO TÉCNICA DO QGBT

A avaliação deve começar pelos documentos que definem a instalação: diagrama unifilar,
levantamento de cargas, corrente de curto-circuito presumida, esquema de aterramento,
estudos de seletividade, lista de cargas críticas, requisitos de continuidade e condições
ambientais. Sem essas informações, a análise tende a se limitar ao aspecto construtivo do
painel e não confirma sua compatibilidade com o sistema.

Na sequência, devem ser confrontadas as características declaradas pelo fabricante com
as exigências do projeto. Isso inclui InA, Inc, RDF, Ui, Uimp, Icw, Ipk, Icc, capacidade dos
dispositivos de proteção, formas de separação, grau IP, acessibilidade, ventilação,
barramentos, conexões, continuidade do PE e evidências de verificação de projeto e de
rotina.

Em painéis existentes, a análise também precisa considerar histórico de falhas,
aquecimento, disparos, alterações de carga, substituições de componentes, ampliações
não documentadas e condições reais de manutenção. O resultado pode indicar
necessidade de revisão do projeto elétrico, estudo de curto-circuito e seletividade,
adequação de DPS ou dispositivos diferenciais, inspeção das conexões, termografia,
retrofit do conjunto ou substituição completa.

O objetivo não é apenas verificar se o painel está energizado e operando, mas determinar
se ele permanece tecnicamente compatível com a instalação, com os riscos presentes e
com a forma como será operado, mantido e ampliado ao longo de sua vida útil.

Solicitar avaliação técnica de QGBT e painéis elétricos

https://a3aengenharia.com.br/contato/
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